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Ementa

Por que alguns governos investem mais em saúde e educação do que outros? Como
sabemos se uma política alcançou seus objetivos iniciais? Reeleger governantes faz
diferença na vida da população?

Essas e outras perguntas falam diretamente sobre o funcionamento da democra-
cia e estão no centro das preocupações de governos, organizações e academia no
Brasil e no mundo. Respondê-las, no entanto, requer sólido treinamento teórico e
metodológico, bem como capacidade de transitar por campos disciplinares distintos
para que possamos compreender o Estado em ação.

O objetivo central desta disciplina é introduzir o conhecimento necessário para
responder a essas perguntas. Neste sentido, ela dialoga com conceitos e modelos
clássicos e contemporâneos da análise de políticas públicas, introduz o ferramental
metodológico para avaliação de políticas públicas e, em sentido mais amplo, relaci-
ona a literatura de políticas públicas como campo de eleições, representação política
e instituições.

Nosso foco será o caso brasileiro. Na parte 1 da disciplina, tratamos de conceitos
fundamentais e modelos de análise de políticas públicas. Na parte 2, voltaremos
nossa atenção para a política das políticas – como instituições, regimes políticos e
partidos moldam a provisão de bens públicos. Finalmente, na parte 3 tratamos de
estudos de caso de políticas brasileiras.
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Ambiente virtual

Os materiais bibliográficos e empíricos ficarão disponíveis no Google Classroom.

Plano de Trabalho

Para cada aula, serão postadas perguntas no ambiente virtual sobre os textos indi-
cados. Com base nas respostas dos alunos, a dinâmica das aulas será expositiva e
dialogada.

Avaliação

Serão três atividades avaliativas:

• A participação/resposta às questões apresentadas – 30 pontos

• Apresentação de um seminário sobre uma política específica (estudo de caso)
– 30 pontos

• Um policy paper final (preferencialmente, sobre a política apresentada) – 40
pontos

Seminários - Estudos de caso

A ideia é de que, nos seminários, grupos apresentamo estudo de caso de uma política
ou área de políticas específicas (no primeiro caso, uma política específica – UPPs,
Mais Médicos, Ações Afirmativas, ver exemplos abaixo; ou, no segundo caso, uma
análisemais geral sobre, por exemplo, propostas de reforma tributária, regulação em
saúde, entre outros). Esse estudo de caso deve definir a razão do caso ser umapolítica
pública (discussão conceitual/teórica), como se forma a agenda (por que a questão se
tornou um problema?), os desenhos possíveis, tomada de decisão, implementação
e avaliação. Será especialmente valorizada a capacidade do grupo dialogar com a
literatura temática e apresentar evidências. A ideia é que a apresentação sirva para
a realização do trabalho final (policy paper/síntese de evidências) e dê subsídios a
uma publicação com alto impacto de intervenção no debate público.
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Policy Paper/Síntese de evidências/Trabalho Final

Sobre policy papers, este guia o define como:

Um policy paper é um artigo produzido geralmente para audiências não-
acadêmicas, como governos, agências reguladoras e autoridades. Ele foca
em questões prescritivas, identificando um problema ou gargalo existente.
Além de diagnosticar o problema, o policy paper propõe alguma solução ou
encaminhamento para resolver o problema identificado.

Não há uma regra única e geral para elaboração de policy papers. Entretanto, é
comum encontrar neles os seguintes elementos, pelo menos:

• Uma descrição do contexto e importância do problema;

• Uma discussão do leque de opções políticas para solucionar o problema;

• Apresentação de evidências para identificação/solução do problema;

• A recomendação de política ou reforma regulatória.

Alguns exemplos de policy papers:

• ”Mayoral Incumbency Effects on Municipal Policies against COVID-19”

• ”More Prisoners Versus More Crime is the Wrong Question”

Quanto à síntese de evidências (Revisão sistemática): ela é uma forma de inves-
tigação científica planejada para responder a uma pergunta específica utilizando a
melhor evidência existente.

• Todametodologia é empregada comobjetivo deminimizar os vieses que podem
alterar os resultados

• Os trabalhos que usam essa metodologia têm omelhor nível de evidência e são
fontes de informação importantes para embasar a tomada de decisões

Exemplos de síntestes:

• Síntese de evidências para políticas de saúde

• Manual de Segurança Pública Baseada em Evidências
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Cronograma

Parte 1 - Conceitos Fundamentais

Aula 1 – Apresentação do curso e discussão do conceito de Polí-
ticas Públicas

Leituras obrigatórias:

• Sociologias, C. E. and Souza, C. (2006). Políticas Públicas: uma revisão da lite-
ratura. Sociologias, (16). Number: 16

• Lowi, T. J. (1964). American Business, Public Policy, Case-Studies, and Political
Theory. World Politics, 16(4):677–715. Publisher: [Cambridge University Press,
Trustees of Princeton University]

• Batista, M., Domingos, A., and Vieira, B. (2021). Políticas públicas: modelos
clássicos e 40 anos de produção no Brasil. BIB - Revista Brasileira de Informação
Bibliográfica em Ciências Sociais, (94). Number: 94

Leituras Complementares:

• Souza, C. (2003). POLÍTICAS PÚBLICAS: questões temáticas e de pesquisa.
Caderno CRH, 16(39). Number: 39

• Marenco, A. (2023). Muita tinta, pouco resultado. a ciência política consegue
responder quem ganha o quê, quando e como? Revista Brasileira de Ciência
Política, page e269334

• Araújo, L. and Rodrigues, M. d. L. (2017). Modelos de análise das políticas pú-
blicas. Sociologia, Problemas e Práticas, (83):11–35. Number: 83 Publisher:
Editora Mundos Sociais

Outros Materiais:

• Nexo Políticas Públicas

• Políticas públicas de sucesso

• Catálogo de políticas públicas brasileiras

• A influência de pesquisas científicas sobre a provisão de políticas

• INCLUA: Plataforma de recursos pró-equidade em políticas públicas
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Aula 2 – O Estado em ação (conceito de capacidade estatal)

Leituras obrigatórias:

• Aguiar, R. B. d. and Lima, L. L. (2019). Capacidade estatal: definições, dimen-
sões emensuração. Bib: revista brasileira de informação bibliográfica em ciências
sociais. São Paulo, SP. N. 89 (ago. 2019), p. 1-28

• Toral, G. (2024). How patronage delivers: Political appointments, bureaucra-
tic accountability, and service delivery in brazil. American Journal of Political
Science, 68(2):797–815

• Geddes, B. (2023). Politician’s dilemma: building state capacity in Latin America,
volume 25. Univ of California Press

• Marenco, A., Strohschoen, M. T. B., and Joner, W. (2017). Capacidade esta-
tal, burocracia e tributação nos municípios brasileiros. Revista de Sociologia e
Política, 25:03–21

Leituras Complementares:

• Paglayan, A. S. (2022). Education or indoctrination? the violent origins of pu-
blic school systems in an era of state-building. American Political Science Re-
view, 116(4):1242–1257

• Wang, Y. (2022). Blood is thicker than water: elite kinship networks and state
building in imperial china. American Political Science Review, 116(3):896–910

• Vu, T. (2010). Studying the state through state formation. World politics,
62(1):148–175

• Berwick, E. and Christia, F. (2018). State capacity redux: Integrating classi-
cal and experimental contributions to an enduring debate. Annual Review of
Political Science, 21:71–91

• Batista, M. (2023). Bureaucracy and policymaking: Evidence from a choice-
based conjoint analysis. Research & Politics, 10(3):20531680231180980

• Mastrorocco, N. and Teso, E. (2023). State capacity as an organizational pro-
blem. evidence from the growth of the us state over 100 years. Technical report,
National Bureau of Economic Research
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• Wen, F.,Wang, E. H., andHout,M. (2024). Socialmobility in the tang dynasty as
the imperial examination rose and aristocratic family pedigree declined, 618–
907 ce. Proceedings of the National Academy of Sciences, 121(4):e2305564121

• Dal Bó, E., Hernández-Lagos, P., and Mazzuca, S. (2022). The paradox of civi-
lization: Preinstitutional sources of security and prosperity. American Political
Science Review, 116(1):213–230

• Santos, J. G. d., Silva, A. L. N. d., Melo, C. M. O. d., and Melo, Y. M. d. (2022).
Cooperação intermunicipal na política nacional de meio ambiente: as capaci-
dades estatais importam? Revista de Administração Pública, 56(6):745–771

• Nunes,W. (2020). Políticas públicas e construção de capacidades estatais: com-
parando políticas industriais e sociais no brasil. Revista de Sociologia e Política,
28:e004

• Pereira, A. K., Mertens, F., and Abers, R. (2022). A construção de capacidades
estatais em políticas de infraestrutura: Demandas socioambientais e hetero-
geneidades estatais. Dados, 66:e20200080

Outros Materiais:

• As origens do Estado

• Conceito de capacidade estatal

• Arrecadação Tributária em Municípios brasileiros

Aula 3 – Efeitos persistentes da história

Leituras obrigatórias:

• Mattos, E. H., Innocentini, T., and Benelli, Y. (2012). Capitanias hereditárias
e desenvolvimento econômico: herança colonial sobre desigualdade e institui-
ções

• de Carvalho Filho, I. andMonasterio, L. (2012). Immigration and the origins of
regional inequality: Government-sponsored european migration to southern
brazil before world war i. Regional Science and Urban Economics, 42(5):794–807

• Kustov, A. and Pardelli, G. (2024). Beyond diversity: The role of state capacity
in fostering social cohesion in brazil. World Development, 180:106625
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https://broadstreet.blog/2023/07/20/the-origins-of-government-and-the-state/
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https://drive.google.com/file/d/1Fc4PlhEf_Rje2x_TL0baC2EbaA2h4Dve/view


• Perissinotto, R. and Nunes, W. (2022). Elites, estado e industrialização: uma
análise fuzzyset. Dados, 66:e20210134

Leituras Complementares:

• Acemoglu, D., Johnson, S., and Robinson, J. A. (2001). The colonial origins
of comparative development: An empirical investigation. American economic
review, 91(5):1369–1401

• Banerjee, A. and Iyer, L. (2005). History, institutions, and economic perfor-
mance: The legacy of colonial land tenure systems in india. American economic
review, 95(4):1190–1213

• Cariello, R. and Pereira, T. Z. (2024). Goodbye, mr. portugal: Fiscal crisis, cons-
titutional revolution, and the independence of brazil (1808–22). The Economic
History Review, 77(2):728–749

• Pierson, P. (1993). When effect becomes cause: Policy feedback and political
change. World politics, 45(4):595–628

• Mahlmeister, R. (2021). Policy feedback: O argumento fundante do neoinstitu-
cionalismo histórico. Teoria & Pesquisa Revista de Ciência Política, 30(1):70–90

• Mahoney, J. (2000). Path dependence in historical sociology. Theory and society,
29(4):507–548

• Lima, E. L. N. B. O. and Mörschbächer, M. (2016). Contribuições e desafios
do institucionalismo histórico na ciência política contemporânea. BIB-Revista
Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, (81):103–122

• Thelen, K. (1999). Historical institutionalism in comparative politics. Annual
review of political science, 2(1):369–404

• Ermakoff, I. (2019). Causality and history: Modes of causal investigation in
historical social sciences. Annual Review of Sociology, 45:581–606

• Naritomi, J., Soares, R. R., andAssunção, J. J. (2012). Institutional development
and colonial heritage within brazil. The journal of economic history, 72(2):393–
422

• Hall, P. A. and Taylor, R. C. R. (2003). As três versões do neo-institucionalismo.
Lua Nova: Revista de Cultura e Política, pages 193–223. Publisher: CEDEC
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Outros Materiais:

• Nexo Políticas Públicas

Aula 4 – Formação da agenda e tomada de decisão

Leituras obrigatórias:

• Fuks, M. (2000). Definição de agenda, debate público e problemas sociais: uma
perspectiva argumantativa da dinâmica do conflito social. BIB-Revista brasi-
leira de informação Bibliográfica em ciências sociais, (49):79–94

• Szwako, J. and Lavalle, A. G. (2019). “seeing like a social movement”: Instituci-
onalização simbólica e capacidades estatais cognitivas. Novos estudos CEBRAP,
38:411–434

• Brasil, F. G. and Jones, B. D. (2020). Agenda setting: mudanças e a dinâmica
das políticas públicas uma breve introdução. Revista de Administração Pública,
54:1486–1497

• Capella, A. C. N. (2020). Estudos sobre formação da agenda de políticas públi-
cas: um panorama das pesquisas no brasil. Revista de Administração Pública,
54:1498–1512

Leituras Complementares:

• Flexa, R. (2018). Processo decisório em sistemas de saúde: uma revisão da li-
teratura. Saúde e Sociedade, 27:729–739

• Nowlin,M. C. (2021). Policy learning and information processing. Policy Studies
Journal, 49(4):1019–1039

• Weible, C. M., Olofsson, K. L., and Heikkila, T. (2023). Advocacy coalitions,
beliefs, and learning: an analysis of stability, change, and reinforcement. Policy
Studies Journal, 51(1):209–229

• Satoh, K., Gronow, A., and Ylä-Anttila, T. (2023). The advocacy coalition in-
dex: A new approach for identifying advocacy coalitions. Policy Studies Journal,
51(1):187–207

• Lopez, F., Borges, J., and Silva, N. (2018). Quem decide? formação da agenda
e formulação de políticas no executivo federal. Technical report, Texto para
Discussão
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• Jones, B. D. and Baumgartner, F. R. (2005). A model of choice for public policy.
Journal of public administration research and theory, 15(3):325–351

• John, P. (2013). The policy agendas project: a review. Comparative studies of
policy agendas, pages 17–28

• Cobb, R., Ross, J.-K., and Ross, M. H. (1976). Agenda Building as a Comparative
Political Process. The American Political Science Review, 70(1):126–138. Pu-
blisher: [American Political Science Association, Cambridge University Press]

• Hilgartner, S. and Bosk, C. L. (1988). The Rise and Fall of Social Problems: A
Public Arenas Model. American Journal of Sociology, 94(1):53–78. Publisher:
University of Chicago Press

• Stone, D. A. (1989). Causal Stories and the Formation of Policy Agendas. Politi-
cal ScienceQuarterly, 104(2):281–300. Publisher: [Academyof Political Science,
Wiley]

• Carlos, E. (2021). Movimentos sociais e políticas públicas: consequências na
política nacional de direitos humanos. Dados, 64:e20190305

Outros Materiais:

• Nexo Políticas Públicas

Aula 5 – Implementação - Top e Bottom

Leituras obrigatórias:

• Vilarouca, M. G., Ribeiro, L., and Menezes, P. (2022). Os policiais das upps e a
crise permanente da segurança pública no rio de janeiro. Revista Brasileira de
Ciências Sociais, 37:e3710804

• Lotta, G. S. and Pires, R. R. C. (2020). Categorizando usuários “fáceis” e “difí-
ceis”: práticas cotidianas de implementação de políticas públicas e a produção
de diferenças sociais. Dados, 63:e20190112

• Sátyro, N. G. D. and Cunha, E. S. M. (2018). A capacidade transformativa do go-
verno federal brasileiro na construção de uma burocracia da assistência social
nos municípios. Revista de Administração Pública, 52:363–385
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• Bichir, R. (2020). Para além da “fracassomania”: os estudos brasileiros sobre
implementação de políticas públicas. MELLO, Janine; RIBEIRO, Vanda Mendes;
LOTTA, Gabriela; BONAMINO, Alicia, pages 23–43

Leituras Complementares:

• Morais de Sá e Silva, M. and Porto de Oliveira, O. (2023). Incorporating time
into policy transfer studies: A comparative analysis of the transnational policy
process of conditional cash transfers and participatory budgeting. Journal of
Comparative Policy Analysis: Research and Practice, 25(4):418–438

• Batista, M., Rocha, V., and Nascimento, P. (2022). Atar as mãos do sucessor ou
seguir o vizinho? difusão do acesso à informação nos municípios brasileiros.
Revista de Administração Pública, 56:393–412

• Corezola, F. C. and Cortes, S. M. V. (2021). Institucionalização da inovação
na agenda governamental: Polos tecnológicos no estado do rio grande do sul.
Revista Brasileira de Ciência Política, page e244145

• Lima, L. L. andD’ascenzi, L. (2013). Implementação de políticas públicas: pers-
pectivas analíticas. Revista de sociologia e política, 21:101–110

• Matland, R. E. (1995). Synthesizing the implementation literature: The ambiguity-
conflict model of policy implementation. Journal of public administration rese-
arch and theory, 5(2):145–174

• Azeredo, T. B., Luiza, V. L., and Baptista, T. W. d. F. (2012). Políticas públicas e
avaliação de implementação. BIB - Revista Brasileira de Informação Bibliográfica
em Ciências Sociais, (74):7–25. Number: 74

Outros Materiais:

• Nexo Políticas Públicas

Aula 6 – Avaliação de políticas

Leituras obrigatórias:

• Juliano, M. C., Clemente, A. J., and Madeira, L. M. (2023). Mudança ou conti-
nuidade na política de combate à pobreza de Cardoso a Lula: uma revisão de
escopo. Revista de Sociologia e Política, 31:e005. Publisher: Universidade Fede-
ral do Paraná
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• Batista, M. and Domingos, A. (2017). Mais que boas intenções: técnicas quan-
titativas e qualitativas na avaliação de impacto de políticas públicas. Revista
Brasileira de Ciências Sociais, 32:e329414

• Faria, C. A. P. d. (2005). A política da avaliação de políticas públicas. Revista
Brasileira de Ciências Sociais, 20:97–110. Publisher: Associação Nacional de
Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais - ANPOCS

• Cerqueira, D.,Matos,M.,Martins, A. P. A., andPinto Junior, J. (2015). Avaliando
a efetividade da lei maria da penha. Technical report, Texto para Discussão

Leituras Complementares:

• Morais, H. A. R. d., Paiva, J. A. d., and Sousa, W. J. d. (2017). AVALIAÇÃO DO
PROGRAMA UMMILHÃO DE CISTERNAS RURAIS (P1MC): eficácia, eficiência
e efetividade nos territórios do Rio Grande do Norte (2003/2015). Revista de
Políticas Públicas, 21(1):133–158. Number: 1

• Ferraro, P. J. (2009). Counterfactual thinking and impact evaluation in envi-
ronmental policy. New Directions for Evaluation, 2009(122):75–84. _eprint:
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/pdf/10.1002/ev.297

• Khandker, S. R., Koolwal, G. B., and Samad, H. A. (2009). Handbook on Im-
pact Evaluation: Quantitative Methods and Practices. World Bank Publications.
Google-Books-ID: vVOQUUZmNqMC

• Fredriksson,A. andOliveira, G.M. d. (2019). Impact evaluationusingDifference-
in-Differences. RAUSP Management Journal, 54:519–532. Publisher: Universi-
dade de São Paulo

• Stuart, E. A. (2010). Matching methods for causal inference: A review and a
look forward. Statistical science : a review journal of the Institute of Mathematical
Statistics, 25(1):1–21

• Keele, L. (2015). The Statistics of Causal Inference:AView fromPoliticalMetho-
dology. Political Analysis, 23(3):313–335. Publisher: [Oxford University Press,
Society for Political Methodology]

• Grosz, M. P., Rohrer, J. M., and Thoemmes, F. (2020). The Taboo Against Expli-
cit Causal Inference in Nonexperimental Psychology. Perspectives on Psycholo-
gical Science, 15(5):1243–1255. Publisher: SAGE Publications Inc
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• Findley, M. G., Kikuta, K., and Denly, M. (2021). External Validity. Annual Re-
view of Political Science, 24(1):365–393. _eprint: https://doi.org/10.1146/annurev-
polisci-041719-102556

• Slough, T. and Tyson, S. A. (2023). External Validity andMeta-Analysis. Ameri-
can Journal of Political Science, 67(2):440–455. _eprint: https://onlinelibrary.wiley.com/doi/pdf/10.1111/ajps.12742

• Koga, N. M., Karruz, A. P., Palotti, P. L. d. M., Soares Filho, M. L. V., and Couto,
B.G. d. (2023). Whenbargaining is and is not possible: the politics of bureaucratic
expertise in the context of democratic backsliding. Policy and Society, page
puad023

• Story, J., Lotta, G., and Tavares, G. M. (2023). (mis) led by an outsider: Abusive
supervision, disengagement, and silence in politicized bureaucracies. Journal
of Public Administration Research and Theory, page muad004

• Batista, M. (2023). Bureaucracy and policymaking: Evidence from a choice-
based conjoint analysis. Research & Politics, 10(3):20531680231180980

• Lotta, G. S., Lima, I. A. d., Fernandez, M., Silveira, M. C., Pedote, J., and Gua-
ranha, O. L. C. (2023). A resposta da burocracia ao contexto de retrocesso de-
mocrático: uma análise da atuação de servidores federais durante o governo
bolsonaro. Revista Brasileira de Ciência Política, page e266094

• Mede, N. G. (2023). Variations of science-related populism in comparative
perspective: A multilevel segmentation analysis of supporters and opponents
of populist demands toward science. International Journal of Comparative Soci-
ology, page 00207152231200188

• Vivalt, E. and Coville, A. (2023). How do policymakers update their beliefs?
Journal of Development Economics, 165:103121

• Fossheim, K. (2022). How can non-elected representatives secure democratic
representation? Policy & Politics, 50(2):243–260

Outros Materiais:

• Nexo Políticas Públicas

• Experimentos em políticas públicas

• Policiamento baseado em evidências
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• LITMAP - Encontre evidências científicas

• Literatura em inferência causal

Política das políticas públicas

Aula 7 – Política das políticas públicas: regimes políticos

Leituras obrigatórias:

• Amat, F. and Beramendi, P. (2020). Democracy under high inequality: Capacity,
spending, and participation. The Journal of Politics, 82(3):859–878

• Cavalcante, P. (2015). Vale a pena ser um bom prefeito? Comportamento elei-
toral e reeleição no Brasil. Opinião Pública, 21:87–104. Publisher: Centro de
Estudos de Opinião Pública da Universidade Estadual de Campinas

• Arretche, M. (2018). DEMOCRACIA E REDUÇÃO DA DESIGUALDADE ECONÔ-
MICANOBRASIL: A INCLUSÃODOSOUTSIDERS. Revista Brasileira de Ciências
Sociais, 33:e339613. Publisher: Associação Nacional de Pós-Graduação e Pes-
quisa em Ciências Sociais - ANPOCS

• Figueiredo, A. M. C. (1993). Democracia ou reformas?: alternativas democrá-
ticas à crise política, 1961-1964. (No Title)

• Introdução e Conclusão

• Peixoto, V. d. M., Leal, J. G. R. P., Marques, L. M., and Souza, R. B. d. (2023).
Reeleição de prefeitos e o enfrentamento à pandemia de covid-19 em 2020.
Dados, 67:e20220110

Leituras Complementares:

• Downs, A. (1957). An Economic Theory of Political Action in a Democracy.
Journal of Political Economy, 65(2):135–150. Publisher: University of Chicago
Press

• Iversen, T. and Goplerud, M. (2018). Redistribution without a median voter:
Models ofmultidimensional politics. Annual Review of Political Science, 21:295–
317
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• Becher, M. and Donnelly, M. (2013). Economic Performance, Individual Eva-
luations, and the Vote: Investigating the Causal Mechanism. The Journal of
Politics, 75(4):968–979. Publisher: The University of Chicago Press

• Lewis-Beck, M. S., Nadeau, R., and Elias, A. (2008). Economics, Party, and the
Vote: Causality Issues and Panel Data. American Journal of Political Science,
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• Spohr, A. P., Maglia, C., Machado, G., and Oliveira, J. O. d. (2016). Participação
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Publisher: Instituto de Estudos Sociais e Políticos (IESP) da Universidade do
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líticas e gestão de governo. Dados, 43:521–557
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• Nexo Políticas Públicas

Aula 11 – Legislativo

Leituras obrigatórias:
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medidas provisórias. Technical report, Texto para Discussão

Leituras Complementares:

• Ribeiro, P. F., Locatelli, L., and Assis, P. P. d. (2022). “acompanho o meu par-
tido”: Organização partidária e comportamento legislativo no brasil. Dados,
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propõem e o que aprovam os deputados brasileiros. Dados, 46:661–698

Outros Materiais:

• Nexo Políticas Públicas

Aula 12 – Judiciário

Leituras obrigatórias:

• Taylor,M.M. andDaRos, L. (2008). Os partidos dentro e fora do poder: a judici-
alização como resultado contingente da estratégia política. Dados, 51:825–864

• Vianna, L. W., Burgos, M. B., and Salles, P. M. (2007). Dezessete anos de judi-
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• Fonseca, T. d. N. (2019). Nem indicação política, nem cooperação: a importân-
cia da autonomia do tcu no controle de recursos públicos federais transferidos
aos municípios. Dados, 62:e20170150

• Araújo, C. M. d. O. and Rodrigues, T. C. M. (2023). Judicialização da competição
política e gênero: ação afirmativa nos Fundos Partidário e Eleitoral no Brasil.
Revista Brasileira de Ciência Política, page e260812. Publisher: Universidade de
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Aula 13 – Partidos políticos e eleições: ciclos econômicos e dife-
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• Santos, F., Tanscheit, T., and Ventura, T. (2020). O Partido dos Trabalhadores e
as Instituições Participativas: a Influência da Dinâmica Intrapartidária na Ado-
ção do Orçamento Participativo. Dados, 63:e20180152. Publisher: Instituto de
Estudos Sociais e Políticos (IESP) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro
(UERJ)
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rican Journal of Political Science, 66(2):451–467
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Studies, 42(2):169–190. Publisher: [Oxford University Press, Review of Econo-
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• Tarouco, G. d. S. and Madeira, R. M. (2013). Partidos, programas e o debate
sobre esquerda e direita no brasil. Revista de Sociologia e politica, 21:149–165

Outros Materiais:

• Manifesto Project Main Dataset (Party Preferences)

Aula 14 – Efeitos eleitorais de políticas públicas

Leituras obrigatórias:

• Corrêa, D. S. (2016). TRANSFERÊNCIA DE RENDA E ELEIÇÕES: A TRAJETÓ-
RIA LATINO-AMERICANA. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 31:99–114.
Publisher: Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências So-
ciais - ANPOCS

• Simoni Junior, S. (2021). Efeitos diretos e indiretos do Programa Bolsa Família
nas eleições presidenciais brasileiras. Opinião Pública, 27:230–260. Publisher:
Centro de Estudos de Opinião Pública da Universidade Estadual de Campinas

• Bueno, N., Nunes, F., and Zucco, C. (2023). Benefits by luck: A study of lotteries
as a selection method for government programs. Available at SSRN

Leituras Complementares:

• Diaz-Cayeros, A., Estévez, F., and Magaloni, B. (2016). The Political Logic of
Poverty Relief: Electoral Strategies and Social Policy inMexico. Cambridge Studies
in Comparative Politics. Cambridge University Press, Cambridge

• De La O, A. L. (2013). Do Conditional Cash Transfers Affect Electoral Behavior?
Evidence from a Randomized Experiment inMexico. American Journal of Politi-
cal Science, 57(1):1–14. _eprint: https://onlinelibrary.wiley.com/doi/pdf/10.1111/j.1540-
5907.2012.00617.x

• Zucco Jr, C. (2013). When payouts pay off: Conditional cash transfers and vo-
ting behavior in brazil 2002–10. American journal of political science, 57(4):810–
822
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• Azevedo, R. R. d., Cardoso, R. L., Cunha, A. S. M. d., and Wampler, B. (2022).
Efeitos políticos na descontinuidade do orçamento participativo em municí-
pios. Revista de Administração Pública, 56(3):349–372. Number: 3

Outros Materiais:

• Nexo Políticas Públicas

Estudos de caso

Aula 15 – Apresentações Estudos de Caso

• Problema de Pesquisa

• Refining your research topic

• Como definir um problema de pesquisa

• Ferramentas de IA para pesquisa

• 16 sites de pesquisa acadêmica que farão você esquecer do Google

• Mapa da literatura

• Mapa de citações das Ciências Sociais

• Gerenciamento de Referências Bibliográficas

• Como fazer uma meta-análise no R

• SciSpace - IA para revisões

• Berkeley Initiative for Transparency in the Social Sciences

• O que são pré-prints?

• Ética em IA

• Editoria de Replicabilidade

• Replication Crisis

• Ética em pesquisa

• Pré-Análise
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• Transparência e replicabilidade - PodMétodos

• Breve Manual de Escrita e Comunicação

• 25 dicas para revisar textos acadêmicos

• Escrevendo um resumo

• Um guia para escrever profissionalmente na Ciência Política

• Scientific Writing Made Easy

• Exemplos de resumos

Exemplos de estudos de caso

Políticas de segurança pública

UPPs

Lei Maria da Penha

Políticas de Educação

Ações Afirmativas

Sugestões:

• Silva, B. C. M., Xavier, W. S., and Calbino, D. (2021). Política de cotas e me-
ritocracia: Uma análise da percepção de professores universitários. Dados,
65:e20200166

• Bernardino-Costa, J., Borges, A., Ferreira,M.A. C., andCarlos, G. d. C. e. (2023).
Radiografia das políticas de ação afirmativa na pós-graduação das universida-
des federais. Dados, 67(3):e20210175

• Dantas, A. S. and Almeida, A. M. F. (2023). A difusão das comissões de hete-
roidentificação nas universidades públicas: Instituições e mudança organiza-
cional. Dados, 67:e20220081

• Ações afirmativas - bibliografia básica
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Educação Básica

Sugestões:

• Ponne, B. G. (2023). Better incentives, better marks: A synthetic control eva-
luation of the educational policies in ceará, brazil. Brazilian Political Science
Review, 17:e0005

Ensino técnico

PROUNI

Políticas de saúde

Mais Médicos

Rede Cegonha

Meio-Ambiente e Clima

PPCDAM

Agenda climática

Sugestões:

• Pereira, A. K., Morais, L. d., Salomon, M., Oliveira, M. S. d., Lacerda, L., Corso,
J. V., and Maior, M. S. (2024). Populism and the dismantling of brazil’s defo-
restation oversight policy. Brazilian Political Science Review, 18:e0006

• Mendes, V. and Viola, E. (2023). Interest groups in brazilian climate policy:
an analysis of the agricultural and energy sectors. Brazilian Political Science
Review, 17(3):e0007

Eleições e reformas eleitorais

Ações afirmativas em eleições

Sugestões:

• Ações afirmativas nas eleições brasileiras

• Araújo, C. M. d. O. and Rodrigues, T. C. M. (2023). Judicialização da competição
política e gênero: ação afirmativa nos Fundos Partidário e Eleitoral no Brasil.
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